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RESUMO 

 

 

 

SUPLEMENTAÇÃO MINERAL E ENERGÉTICA PARA NOVILHAS DE CORTE 

EM PASTAGENS CULTIVADAS 

Autora: Vanessa Bayer da Rosa 

Orientadora: Drª. Luciana Pötter 

 
 

O conhecimento da importância do uso de pastagens cultivadas de inverno e verão e da 

suplementação mineral para novilhas de corte é essencial para o desenvolvimento da pecuária 

de precisão. Foi avaliado o desenvolvimento corporal e reprodutivo de novilhas 

suplementadas com sal mineral energético e sal comum em pastagem de azevém (Lolium 

multiflorum Lam.) seguida de pastagem de milheto (Pennissetum americanum Leeke). 

Novilhas de corte apresentam desempenho corporal elevado quando utilizam azevém e em 

seguida milheto, independentemente do tipo de suplemento de mineral fornecido. A forragem 

proveniente do azevém e do milheto é considerada de alta qualidade e atende as exigências 

nutricionais de novilhas de corte, sem a necessidade de suplemento adicional. A 

suplementação mineral energética ou o fornecimento de sal comum não interferem na 

antecipação do acasalamento de novilhas de corte recriadas em pastagem cultivada de azevém 

e milheto. Novilhas que apresentam no mínimo 40% do peso corporal adulto no desmame e 

são recriadas em azevém e milheto atingem peso adequado para serem acasaladas aos 18 

meses de idade. 

 
Palavras-chave: Azevém. Cloreto de sódio. Milheto. Mineral. 



ABSTRACT 
 

 
 

MINERAL AND ENERGY SUPPLEMENTATION FOR BEEF HEIFERS IN 

CULTIVATED PASTURES 

Author: Vanessa Bayer da Rosa 

Advisor: Drª. Luciana Potter 

 
 

Knowledge of the importance of the use of winter and summer cultivated pastures and mineral 

supplementation for beef heifers is essential for the development of precision livestock. Body 

and reproductive development of heifers supplemented with energetic mineral salt and 

common salt in annual ryegrass (Lolium multiflorum Lam.) followed by millet pasture 

(Pennissetum americanum Leeke) was evaluated. Beef heifers have high body performance 

when using annual ryegrass and then millet, regardless of the type of mineral supplement 

provided. The forage from annual ryegrass and millet is considered high quality and meets the 

nutritional requirements of beef heifers, without the need for additional supplementation. 

Energy mineral supplementation or the supply of common salt do not interfere in the 

anticipation of mating of beef heifers recreated in cultivated grassland of annual ryegrass and 

millet. Heifers that have at least 40% of adult body weight in weaning and are recreated in 

annual ryegrass and millet reach adequate weight to be mated at 18 months of age. 

 

Keywords: Annual ryegrass. Mineral. Millet. Sodium chloride. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
Segundo projeções recentes da FAO (2019), em 2050, o setor agropecuário terá o 

desafio de aumentar sua produção em 60% para suprir a necessidade alimentar de 9,3 bilhões 

de pessoas e, concomitantemente, preservar processos ecossistêmicos essenciais para a 

sustentabilidade da atividade. Sob essa perspectiva, a intensificação dos sistemas de produção 

será crucial para proporcionar o aumento de produção por área, garantindo a disponibilidade 

de alimentos a preços acessíveis (BURNEY et al. 2010). 

Na atividade pecuária, o aumento da produção pode ser obtido através dos diferentes 

manejos de pastagem. No Brasil a área de pastagens naturais reduziu 20,2% de 2010 para 

2021, sendo que as áreas de pastagens cultivadas aumentaram 10,8% no mesmo período 

(IBGE, 2021). Isso se deve ao aumento nas áreas de lavouras, principalmente de grãos que de 

2010 para 2021 cresceram 16,5% (IBGE, 2021). Esse processo de transformação que vem 

ocorrendo, principalmente no sul do Brasil, trás benefícios e novos desafios, principalmente 

na atividade pecuária. No Rio Grande do Sul, com o aumento das áreas de pastagens 

cultivadas no inverno, pode-se beneficiar categorias animais de maiores exigências, 

coincidindo com o período crítico das pastagens naturais, tanto em qualidade como em 

quantidade, tendo ainda o desafio na intensificação da produção no período de verão, onde 

parte das áreas de pastagens naturais foram perdidas para o cultivo de grãos. 

A recria de novilhas de corte é um segmento da pecuária essencial para a reposição de 

fêmeas nos rebanhos. A seleção e o manejo dessas fêmeas envolvem decisões que afetam a 

produtividade futura de todo o rebanho (PATTERSON et. al, 1992). Considerando que o 

desenvolvimento corporal desses animais antes de ingressar na fase de cria representa 

importante colaboração na vida reprodutiva tanto da vaca quanto dos seus produtos, é 

importante entender a função da suplementação mineral. 

Planos nutricionais adequados permitem a antecipação à primeira ovulação, pois 

garantem o aumento dos pulsos de hormônio luteinizante, aumento do tamanho dos folículos 

ovarianos e aumento da secreção de estrógeno (SILVA et. al, 2018). O peso corporal é um 

fator significativo para o início da puberdade de novilhas de corte, sendo mais determinante 

para o início da ciclicidade ovariana do que a idade (MALUF, 2002). A antecipação da 

puberdade pode estar relacionada à altas taxas de ganho de peso, que consequentemente 

resultam em maior peso corporal e adequado escore de condição corporal (JAUME, et. al, 

2000). 

Dickinson et. al, (2019) indicam que para que as novilhas alcancem a puberdade, deve 

ser atingido de 55 a 65% do peso corporal adulto até o início da estação reprodutiva. O ganho 
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individual ao primeiro inverno e o peso corporal aos 18 meses constituem fatores 

determinantes para que novilhas de corte entrem em fase reprodutiva entre 18 e 20 meses de 

idade (ROCHA et. al, 2004). 

Rocha, et. al, (2004) afirmam que a suplementação mineral é reconhecida dentro dos 

diferentes sistemas de produção animal como um dos pilares da nutrição e compõe uma parte 

essencial do adequado desenvolvimento corporal das espécies de animais domésticos. Os 

macro e microminerais estão presentes naturalmente em todos os alimentos, participando da 

composição de grãos e forragens. Conforme a categoria e o estado fisiológico dos animais, as 

exigências em minerais tornam-se superiores aos níveis encontrados nos alimentos, 

ocasionando deficiências nutricionais e perdas no desempenho animal. 

O estudo da suplementação mineral torna-se essencial para atender as exigências 

nutricionais de novilhas de corte em pastagens cultivadas, equilibrando nutrientes e 

valorizando o sistema produtivo. Considerando que os minerais fazem parte do 

desenvolvimento muscular e ósseo durante o crescimento dos animais, faz-se necessário o 

aprofundamento nas pesquisas com suplementação mineral para animais em pastejo, unindo a 

composição mineral de cada espécie forrageira com a exigência em minerais de cada 

categoria animal. 

Durante o seu desenvolvimento, o presente trabalho busca valorizar o sistema 

produtivo, empregando adequadamente os investimentos do produtor rural e atender a 

exigência nutricional de novilhas de corte em pastagem de azevém e milheto. Além disso, 

pretende apresentar os resultados do uso dessas espécies forrageiras com a suplementação 

mineral, avaliando o consumo de duas fontes de minerais e desenvolvimento corporal e 

reprodutivo dos 10 aos 18 meses de idade para acasalamento precoce. 
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1.1 OBJETIVOS 

 
1.1.1 Objetivo Geral 

 
Gerar informações sobre a recria de novilhas de corte, sob pastejo contínuo, em 

pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) e milheto (Pennissetum americanum 

Leeke) recebendo sal mineral energético ou sal comum. 

 

1.1.2 Objetivo Especifico 

 

 
Quando novilhas de corte são recriadas exclusivamente em pastagem de 

azevém, pastagem de milheto ou em pastagem e recebendo sal mineral energértico ou 

sal comum, sob método de pastoreio contínuo: 

 
• Avaliar a produção de matéria seca e estrutura do dossel; 

• Avaliar a taxa de lotação, o desenvolvimento corporal e reprodutivo das novilhas de 

corte; 

• Avaliar a composição química da forragem aparentemente consumida; 

• Relacionar o desenvolvimento corporal das novilhas com a estrutura do pasto, a 

composição química da forragem aparentemente consumida e o desenvolvimento 

reprodutivo; 

• Mensurar o consumo de suplemento ingerido pelas novilhas de corte; 

• Avaliar o desenvolvimento reprodutivo das novilhas de acordo com o suplemento 

mineral consumido. 

 

 
1.2 HIPÓTESE 

 
 

O consumo de suplemento mineral energético ou sal comum modifica o 

desempenho corporal e reprodutivo de novilhas de corte quando utilizam pastagem 

cultivada de azevém e milheto. 
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ARTIGO 1 - Performance of beef heifers on cultivated pasture receiving different 

mineralization alternatives 

Desempenho de novilhas de corte em pastagem cultivada recebendo diferentes 

alternativas de mineralização 

 

ABSTRACT 

 

Knowledge of the importance of using cultivated winter and summer pastures and mineral 

supplementation for beef heifers is essential for the development of precision livestock. Post- 

weaning feeding systems were studied aiming at mating at 18 months. Body and reproductive 

development of heifers supplemented with energetic mineral salt and common salt on ryegrass 

(Lolium multiflorum Lam.) pasture followed by millet (Pennissetum americanum Leeke) pasture 

was evaluated. Beef heifers show high body performance when using ryegrass followed by 

millet, regardless of the type of mineral supplement provided. Forage from ryegrass and millet is 

considered adequate and meets the nutritional requirements of beef heifers, without the need for 

additional supplements. Adequate weight gain and body condition score gain demonstrated that 

the nutritional requirements were met by the forage, due to the quality observed in the pasture 

structure variables. 

Key words: animal performance, annual ryegrass, mineral, millet. 

 

 

RESUMO 

 

O conhecimento da importância do uso de pastagens cultivadas de inverno e verão e da 

suplementação mineral para novilhas de corte é essencial para o desenvolvimento da pecuária de 

precisão. Foram estudados sistemas alimentares pós desmama visando o acasalamento aos 18 

meses. Foi avaliado o desenvolvimento corporal e reprodutivo de novilhas suplementadas com 

sal mineral energético e sal comum em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) seguida 

de pastagem de milheto (Pennissetum americanum Leeke). Novilhas de corte apresentam 

desempenho corporal elevado quando utilizam azevém e em seguida milheto, 

independentemente do tipo de suplemento de mineral fornecido. A forragem proveniente do 
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azevém e do milheto é considerada adequada e atende as exigências nutricionais de novilhas de 

corte, sem a necessidade de suplemento adicional. O adequado ganho de peso e ganho de escore 

de condição corporal demonstraram que as exigências nutricionais foram atendidas pela 

forragem, devido a qualidade observada nas variáveis da estrutura do pasto. 

Palavras-chave: desempenho animal, azevém, milheto, mineral. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o segundo maior produtor bovino do mundo, com cerca de 187,55 milhões 

de cabeças, sendo o maior exportador e o quarto maior consumidor de carne bovina do mundo 

(ABIEC, 2021). No Rio Grande do Sul (RS), a produção de bovinos de corte é uma atividade 

econômica consolidada que, nas últimas décadas, vem passando por diversas modificações em 

sua estrutura, principalmente no tocante à diminuição de áreas destinadas à pastagens, que 

perderam espaço para a produção de soja. (VICENTE, 2022). A base alimentar da pecuária de 

corte no Estado do Rio Grande do Sul, caracteriza-se pela sua natureza extensiva, tendo a 

pastagem natural como alicerce (VAZ et. al, 2012). Para Martini (2019), tal fato torna-se um 

desafio, visto que no período de outono/inverno ocorrem perdas de produção, devido à menor 

disponibilidade de forragem dessas pastagens naturais. 

O ciclo produtivo da pecuária de corte é formado por cria, recria e terminação 

(MARTINI, 2019), sendo a cria a base de todo sistema produtivo da pecuária de corte. No 

entanto, segundo o mesmo autor, a fase de recria das fêmeas não pode ser deixada de lado, já 

que está diretamente ligada ao desenvolvimento da fêmea, gerando impactos na idade em que 

esta atinge a puberdade e, consequentemente, na sua eficiência produtiva. A maioria dessas 

fêmeas, de acordo com Amaral Neto (2016), atinge naturalmente a puberdade em idade 

avançada, produzindo sua primeira cria somente aos quatro anos. Para melhorar a eficiência 

biológica do rebanho, é imprescindível que as novilhas atinjam a puberdade precocemente e 

sejam acasaladas o mais cedo possível, uma vez que, segundo Pilau e Lobato (2009), o 

desempenho reprodutivo das fêmeas é o fator mais importante na produção de bovinos. Dessa 

forma, torna-se claro, a necessidade de que sejam aplicadas técnicas de manejo de pastagens e 
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fornecimento de suplementos para os animais em pastejo (VICENTE, 2022). Essa tese vem em 

concordância com a afirmação de Amaral Neto (2016, p. 11): "O uso de pastagens cultivadas na 

recria de novilhas de corte é uma alternativa viável, pois oferece condições para que as novilhas 

expressem seu potencial genético, diminuindo o período de recria e a existência de animais 

improdutivos no rebanho." Martini (2019) discorre que a utilização de pastagens cultivadas de 

clima temperado como o azevém (Lolium multiflorum Lam.) e o milheto (Pennissetum 

americanum Leeke), em concomitância com a inclusão de suplementos na dieta, são estratégias 

para suprir as demandas nutricionais do rebanho, permitindo o acasalamento das novilhas 

precocemente. A utilização de pastagens cultivadas, aliada ao uso de suplementos energéticos 

torna-se uma alternativa viável para o aumento do ganho de peso diário do gado e melhora no 

seu desempenho produtivo e reprodutivo (FRIZZO et. al, 2003 apud AMARAL NETO, 2016). 

Segundo Benez e Cabral (2015, p. 102), o desempenho de novilhas de corte terminados 

em pastagem não está relacionado apenas a disponibilidade de alimentos, mas também à 

capacidade desses animais responderem a essa disponibilidade de alimentos, ou seja, “se os 

animais possuem procedência genética, saúde e não passaram por severas restrições alimentares 

na recria”. No entanto, Silva e Benez (2015) afirmam que o ganho de peso antes do desmame 

afeta diretamente o desempenho dos bovinos durante o período de recria e de terminação. Dessa 

forma, a prática da suplementação dos bezerros de corte, tem como principais objetivos: 1. 

melhorar o potencial reprodutivo da vaca; 2. aumentar o ganho de peso dos bezerros; e 3. 

desmama de animais com maior peso vivo ou realização de uma desmama precoce. Ainda, Paula 

e Silva (2015) concluem que o melhoramento animal através do uso de suplemento energético 

em novilhas, tende a agregar valor à cadeia produtiva da pecuária de corte, trazendo como 

vantagens: 1. o aumento do valor genético dos animais, o que significa animais mais eficientes 

em produção, rendimento, precocidade, qualidade de carne, entre outras características; e 2. o 

aumento na produtividade sem depender da expansão de novas áreas, tornando-se também uma 

vantagem ambiental. 
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Desta forma, o objetivo do presente estudo é avaliar o desempenho de novilhas de corte 

entre 10 e 18 meses recriadas em pastagem de azevém e subsequentemente, milheto, recebendo 

sal mineral energético ou sal comum. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os procedimentos experimentais foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal de Santa Maria, RS pelo protocolo no 4083270919. O 

experimento foi desenvolvido em área da Universidade Federal de Santa Maria, localizado na 

região fisiográfica denominada Depressão Central, no estado do Rio Grande do Sul. O clima da 

região é Cfa, subtropical úmido, segundo a classificação de Köppen e o solo é classificado como 

Argissolo Vermelho distrófico arênico (EMBRAPA, 2006) apresentando os seguintes valores 

médios: pH- H2O: 5,3%; argila: 25 m/V; P: 8,8 mg/L; K: 110,9mg/L; %MO: 2,7 m/V; Al3+: 

0,31 cmol/L; Ca+2: 3,5 cmol/L; Mg+2: 1,9 cmol/L; CTC pH7: 11,5. 

As avaliações de campo foram realizadas durante o período de utilização do azevém 

(Lolium multiflorum Lam.), de 19 de agosto a 12 de novembro de 2018 e durante o período de 

utilização do milheto (Penissetum americanum Leeke), de 30 de janeiro a 7 de abril de 2019. Os 

dados meteorológicos referentes aos meses que compreenderam o período experimental foram 

obtidos junto a Estação Meteorológica da Universidade Federal de Santa Maria (Tabela 1). 

A área experimental de 6,4 hectares foi subdividida em oito unidades experimentais de 

0,8 hectares cada. A pastagem de azevém foi estabelecida em maio de 2018, utilizando 40 kg por 

hectare de sementes distribuídas à lanço no solo preparado com uma gradagem leve. Nessa 

ocasião foi feita a fertilização com aplicação de 200 kg por hectare de adubo da fórmula 5-20- 

20. A pastagem de milheto foi estabelecida na mesma área em dezembro de 2018, utilizando 34 

kg por hectare de sementes distribuídas em linha por meio de plantio direto sobre a palhada do 

azevém. Na mesma ocasião da semeadura foi realizada a fertilização utilizando 200 kg por 

hectare de adubo da fórmula 5-20-20. Foi realizada uma roçada de homogeneização da altura do 

dossel em 21/01/2019 a 30 cm de altura. 
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Os animais experimentais foram novilhas Angus com idade inicial de 10 meses e peso 

médio de 182,9 ± 15 kg, sendo utilizado três novilhas teste por unidade experimental e um 

número variável de novilhas para regular a massa de forragem. Os sistemas alimentares foram 

“sal comum” – novilhas recebendo sal comum em pastagem de azevém dos 10 aos 13 meses de 

idade e em pastagem de milheto dos 15 aos 18 meses de idade e “sal energético” - novilhas 

recebendo sal energético em pastagem de azevém dos 10 aos 13 meses de idade e em pastagem 

de milheto dos 15 aos 18 meses de idade. 

Os suplementos minerais utilizados foram fornecidos em comedouros cobertos 

prevendo um consumo equivalente a 0,01% do peso corporal de sal comum e 0,03% do peso 

corporal de sal energético. O fornecimento ocorreu de acordo com o consumo dos animais e de 

acordo com a lotação na unidade experimental. As sobras foram coletadas e secas em estufa de 

ar forçado a 55ºC e posteriormente foi pesado. O consumo individual foi calculado pela 

quantidade fornecida subtraída das sobras. Esse valor foi dividido pelo número de dias de 

consumo e o resultado dividido pela lotação durante os dias em que essa quantidade foi 

consumida, obtendo-se o consumo em porcentagem do peso corporal. No início de cada período 

experimental as novilhas foram submetidas a jejum de sólidos e líquidos de 12 horas para 

pesagem. Os períodos de pastejo, que corresponderam às avaliações do pasto e animais foram de 

28 dias no inverno e 21 dias no verão.O ganho médio diário foi obtido pela diferença de peso 

entre as pesagens, dividido pelo número de dias do período. A composição dos suplementos está 

presente na Tabela 2. 

O método de lotação foi o contínuo, utilizando novilhas reguladoras para manter a 

massa de forragem em 1500 kg/ha de matéria seca (MS) durante a utilização do azevém e 2500 

kg/ha MS durante a utilização do milheto. O ajuste da taxa de lotação foi realizado de acordo 

com a metodologia descrita por Heringer e Carvalho (2002). A massa de forragem foi avaliada a 

cada quatorze dias, por meio da técnica de estimativa visual com dupla amostragem. 

Ao final de cada período de pastejo foi realizada a simulação de pastejo, seguindo a 

metodologia descrita por Euclides et. al, (1992). As amostras foram secas em estufa a 55ºC até 

peso constante e depois moídas para posteriores análises laboratoriais para determinar o teor de 
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matéria seca, matéria orgânica, matéria orgânica digestível, proteína bruta, digestibilidade “in 

situ” da matéria orgânica e fibra em detergente neutro. O teor de matéria seca das amostras foi 

determinado por secagem em estufa à 105ºC durante pelo menos oito horas. O conteúdo de 

cinzas foi determinado por combustão a 600ºC durante quatro horas e o teor de matéria orgânica 

foi calculado por diferença de massa. Os protocolos seguidos nas análises laboratoriais foram: 

método Kjeldahl (método 984.13 AOAC, 1997) para determinação do nitrogênio total; método 

Demarquilly et. al, (1969) para a digestibilidade in situ da matéria seca da forragem; a análise de 

fibra em detergente neutro foi realizada conforme Senger et. al, (2008). 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas repetidas no 

tempo, dois sistemas alimentares e oito repetições, sendo cada novilha considerada uma unidade 

experimental. Para comparar os sistemas alimentares, as variáveis que apresentaram 

normalidade foram avaliadas considerando o efeito fixo do sistema alimentar, períodos de 

avaliação e suas interações e os efeitos aleatórios do resíduo e de piquetes aninhados nos 

sistemas alimentares, utilizando o procedimento MIXED do programa estatístico SAS, versão 

8.2. Quando observadas diferenças, as médias entre os sistemas alimentares e períodos de 

avaliação foram comparadas utilizando o recurso lsmeans. A interação entre sistemas 

alimentares e períodos de avaliação foi desdobrada quando significativa a 5% de probabilidade. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve interação (P>0,05) entre sistemas alimentares e períodos de avaliação para 

as variáveis do pasto. As novilhas, ao utilizar a pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.), 

consumiram a forragem em piquetes com similar massa de forragem (MF; 1647,57 ± 49,85 kg 

MS/ha) nos diferentes sistemas alimentares. Na forragem aparentemente consumida, os teores de 

proteína bruta (PB; 24,75%), digestibilidade in situ (63,0%) e fibra em detergente neutro (FDN; 

7,65%) foram similares. 

Não houve interação entre sistemas alimentares e períodos de avaliação para a 

composição da estrutura do pasto, taxa de lotação, oferta de forragem e de lâminas foliares (P 

>0,05). O peso corporal (PC) inicial das novilhas foi semelhante entre os tratamentos (182,9 kg), 
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assim como o PC final (250,3 kg). Os escores de condição corporal (ECC) inicial (2,9) e final 

(3,3) não apresentaram diferença entre os sistemas alimentares. A taxa de lotação (TL; Tabela 3) 

foi semelhante entre os sistemas alimentares (1227,59 kg de PC/hectare). Os sistemas 

alimentares e períodos de avaliação não apresentaram interação para as variáveis de desempenho 

(P>0,05). 

Houve ganho por área (GPA) similar entre os sistemas alimentares (400,12 kg de 

PC/hectare). As novilhas apresentaram ganho médio diário (GMD) semelhante entre sistemas 

alimentares (0,797 kg). Durante o período de utilização do azevém, as novilhas consumiram 

93,34% mais sal mineral energético (0,15% do PC/dia; Tabela 4) quando comparado ao 

consumo de sal comum (0,01 % do PC/dia) pelas novilhas do respectivo sistema alimentar. Não 

houve diferença entre períodos (P>0,05) para os diferentes sistemas alimentares. 

Durante o período de utilização de milheto (Pennissetum americanum), não houve 

interação (P>0,05) entre sistemas alimentares e períodos de avaliação para as variáveis do pasto. 

As novilhas, ao utilizar a pastagem de milheto, consumiram a forragem em piquetes com similar 

MF (3198,62 ± 212,98 kg MS/ha) nos diferentes sistemas alimentares. Na forragem 

aparentemente consumida, os teores de PB (20,7%), digestibilidade in situ (33,9%) e FDN 

(61,15%) foram similares. 

Os sistemas alimentares e períodos de avaliação não apresentaram interação para as 

variáveis de desempenho (P>0,05). O PC inicial das novilhas foi semelhante entre os 

tratamentos (258,26 kg; Tabela 5), assim como o PC final (301,93). O ECC inicial (3,2) e final 

(3,3) não apresentaram diferença entre os sistemas alimentares. A TL foi semelhante entre os 

sistemas alimentares (1505,41 kg/ha). Houve um ganho por área (GPA) similar entre os sistemas 

alimentares (363,4 kg de PC/hectare). As novilhas apresentaram ganho médio diário (GMD) 

semelhante entre sistemas alimentares (0,924 kg de PC). 

Houve diferença entre o consumo de sal mineral energético e sal comum, sendo 

consumido 0,32 % e 0,02 % do PC/dia/novilha durante o período de utilização do milheto, 

respectivamente. Não houve diferença durante os períodos de utilização do pasto (Tabela 6). 
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A massa de forragem do azevém foi mantida dentro dos intervalos preconizados para o 

melhor desempenho animal, conforme Roman et. al, 2007. O teor de proteína bruta foi similar 

entre os sistemas alimentares e atendeu a exigência da categoria, conforme o NRC 2016, que é 

de 13,5%. O teor de FDN não difere entre os sistemas alimentares, mas foi superior ao teor de 

55%, considerado como limitante ao consumo (VAN SOEST, 1994). 

O ganho médio diário analisado especificamente durante a utilização de azevém foi 

intermediário quando comparado aos trabalhos realizados anteriormente na mesma área 

experimental por Pilau et. al, (2004) de 0,562 kg; Amaral Neto (2020) de 0,929kg e Vicente 

(2022) de 1,2kg. A taxa de lotação (1227,59 kg de PC/hectare) não possibilitou maior ganho por 

área para as novilhas de corte em azevém (Tabela 3), no entanto, percebe-se que a taxa de 

lotação diferiu para as novilhas de corte em milheto, sendo superior para as novilhas que 

receberam suplemento de sal comum se comparado ao sal mineral energético (Tabela 5). 

O GPA é a variável que determina a receita bruta de um sistema, seja qual for o 

objetivo da recria. No experimento apresentado, percebe-se a diferença da GPA para os 

diferentes sistemas alimentares: para o desempenho de novilhas de corte em azevém, o GPA 

apresenta-se superior para as novilhas que receberam suplemento de sal mineral energético 

(Tabela 2), enquanto para o desempenho de novilhas de corte em milheto, o GPA foi superior 

para as novilhas que receberam suplemento de sal comum (Tabela 5). 

Durante o período de utilização do milheto, a massa de forragem ficou acima do 

preconizado por Montagner et. al, (2008) para garantir ganhos individuais satisfatórios. O teor 

médio de proteína bruta foi superior ao valor  considerado satisfatório pelo NRC de 1996. 

Mesmo com valores de digestibilidade e FDN que poderiam limitar o consumo de pasto pelos 

animais, provocado pelos efeitos físicos como o enchimento ruminal e o tempo de passagem da 

dieta pelo trato gastrointestinal (Van Soest, 1994), o ganho individual foi elevado. 

Apesar de o ganho médio diário em milheto superior ao observado no trabalho de 

Montagner et. al, (2008) de 0,777 kg e ao estudo de Rocha et al., (2004) de 0,800kg, a taxa de 

lotação (1505,41 kg/ha de PC) não possibilitou maior ganho por área quando comparado com 

estes trabalhos. Montagner et. al, (2008) sugerem que as novilhas de corte têm a possibilidade de 
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obter ganhos individuais satisfatórios quando a pastagem de milheto é manejada com massa de 

lâminas foliares entre 600 e 1000 kg/ha de MS. As pastagens de azevém e subsequentemente de 

milheto garantiram adequado desenvolvimento corporal das novilhas e diferentemente do que foi 

apresentado nas hipóteses, não houve diferença de desempenho das novilhas entre os sistemas 

alimentares quando se refere ao tipo de suplemento mineral utilizado. Percebeu-se através do 

adequado ganho de peso e ganho de escore de condição corporal, que as exigências nutricionais 

foram atendidas pelas forragens de azevém e milheto, devido a qualidade observada nas 

variáveis da estrutura do pasto. 

 
 

CONCLUSÃO 

 

Novilhas de corte apresentam desempenho elevado quando utilizam azevém e em seguida 

milheto, independentemente do tipo de suplemento de mineral fornecido. A forragem 

proveniente do azevém e do milheto é considerada adequada, já que, de acordo com análises 

bromatológicas, atende as exigências nutricionais de novilhas de corte, sem a necessidade de 

suplemento adicional. 
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Tabela 1 - Temperatura média e precipitação pluviométrica durante o período de avaliação e médias 

históricas de 1991 a 2018 em Santa Maria (RS). 

     Meses     

 Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr 

Médias observadas 

Precipitação 

pluviométrica 

(mm) 

128,1 240,0 101,5 245,1 176,2 266,1 83,4 136,3 210,4 

Temperatura 

média (ºC) 

13,7 19,4 20,4 23,3 24,4 26,4 24,6 22,7 21,8 

Médias históricas 

Precipitação 

pluviométrica 

(mm) 

118,5 156,5 205,0 135,2 171,2 164,2 136,5 143,3 139,7 

Temperatura 

média (ºC) 

16,3 17,4 20,0 22,2 24,6 25,6 25,0 23,5 20,7 

Fonte: Dados da Rede do INMET. 



28 
 

 

Tabela 2 - Composição dos suplementos minerais (Valores mínimos). 
 

 

Variáveis Sistemas Alimentares 

 SME¹ SC² 

Proteína Bruta 90 g/kg  

Cálcio 23 g/kg  

Fósforo 13,5 g/kg  

NDT 590 g/kg  

Sódio 65 g/kg 390 g/kg 

Magnésio 7000 mg/kg  

Enxofre 5000 mg/kg  

Cobre 150 mg/kg  

Ferro 500 mg/kg  

Iodo 10 mg/kg 25 mg/kg 

Manganês 400 mg/kg  

Selênio 3 mg/kg  

Cobalto 3 mg/kg  

Zinco 800 mg/kg  

Flúor 135 mg/kg  

Virginiamicina 250 mg/kg  

¹Sal mineral energético ²Sal comum 
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Tabela 3 - Desempenho de novilhas de corte submetidas a alternativas de suplementos 

alimentares em azevém. 

 

Variáveis Sistemas Alimentares P³ EP4 

 
SME¹ SC² 

  

PC inicial (kg) 182,17 183,67 0,2589 3,22 

PC final (kg) 253,2 247,4 0,1362 2,93 

ECC inicial 2,90 2,90 0,2652 0,12 

ECC final 3,31 3,32 0,9482 0,07 

Taxa de lotação (kg de PC/ha) 1228,94 1226,25 0,9770 63,24 

Ganho por área (kg de PC/dia) 418,49 381,76 0,5640 42,55 

Ganho médio diário (kg de PC) 0,821 0,774 0,5754 0,06 

¹Novilhas de corte recebendo sal mineral energético como suplemento mineral em 

pastagem de azevém; ²Novilhas de corte recebendo sal comum como suplemento mineral 

em pastagem de azevém; ³Probabilidade; ⁴Erro padrão 
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Tabela 4 - Consumo de suplemento mineral em pastagem de azevém em relação a 

porcentagem do peso corporal (%). 

 

Variáveis Sistemas Alimentares P³ EP4 

 
SME¹ SC² 

  

Período 1 0,13 0,02 0,0358 0,04 

Período 2 0,16 0,02 0,0061 0,03 

Período 3 0,18 0,01 0,0244 0,06 

¹Novilhas de corte recebendo sal mineral energético como suplemento mineral em 

pastagem de azevém; ²Novilhas de corte recebendo sal comum como suplemento 

mineral em pastagem de azevém; ³Probabilidade; ⁴Erro padrão 
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Tabela 5 - Desempenho de novilhas de corte submetidas a alternativas de suplementos 

alimentares em milheto. 

 

Variáveis Sistemas Alimentares P³ EP4 

 
SME¹ SC² 

  

PC inicial (kg) 256,47 260,06 0,6045 4,64 

PC final (kg) 298,08 305,79 0,5537 5,72 

ECC inicial 3,17 3,22 0,3520 0,08 

ECC final 3,30 3,31 0,7898 0,06 

Taxa de lotação (kg de PC/ha) 1474,49 1536,33 0,5443 68,05 

Ganho por área (kg de PC/dia) 350,7 376,1 0,4051 20,06 

Ganho médio diário (kg de PC) 0,925 0,924 0,9914 0,06 

¹Novilhas de corte recebendo sal mineral energético como suplemento mineral em 

pastagem de milheto; ²Novilhas de corte recebendo sal comum como suplemento mineral 

em pastagem de milheto; ³Probabilidade; ⁴Erro padrão 
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Tabela 6 - Consumo de suplemento mineral em pastagem de milheto em relação a 

porcentagem do peso corporal (%). 

 

Variáveis Sistemas Alimentares P³ EP4 

 
SME¹ SC² 

  

Período 1 0,36 0,04 0,0042 0,06 

Período 2 0,42 0,02 0,0188 0,12 

Período 3 0,19 0,02 0,0178 0,05 

¹Novilhas de corte recebendo sal mineral energético como suplemento mineral em 

pastagem de milheto; ²Novilhas de corte recebendo sal comum como suplemento 

mineral em pastagem de milheto; ³Probabilidade; ⁴Erro padrão 
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ARTIGO 2 - Reproductive development of beef heifers on cultivated pasture receiving 

different mineralization alternatives 

Desenvolvimento reprodutivo de novilhas de corte em pastagem cultivada recebendo 

diferentes alternativas de mineralização 

 

 

ABSTRACT 

 

Through the present article, post-weaning feeding systems were studied aiming at mating at 18 months 

of beef heifers. Body and reproductive development of heifers supplemented with energetic mineral salt 

and common salt on ryegrass (Lolium multiflorum Lam.) pasture followed by millet (Pennissetum 

americanum Leeke) pasture was evaluated. Energy mineral supplementation or the supply of common 

salt do not interfere with the anticipation of mating in beef heifers reared on pasture cultivated with 

ryegrass and millet. Heifers that have at least 40% of adult body weight at weaning and are reared on 

ryegrass and millet reach adequate weight to be mated at 18 months of age. 

Key words: animal performance, annual ryegrass, mineral, millet. 

 

 

RESUMO 

 

Através do presente artigo, foram estudados sistemas alimentares pós desmama visando o acasalamento 

aos 18 meses de novilhas de corte. Foi avaliado o desenvolvimento corporal e reprodutivo de novilhas 

suplementadas com sal mineral energético e sal comum em pastagem de azevém (Lolium multiflorum 

Lam.) seguida de pastagem de milheto (Pennissetum americanum Leeke). A suplementação mineral 

energética ou o fornecimento de sal comum não interferem na antecipação do acasalamento de novilhas 

de corte recriadas em pastagem cultivada de azevém e milheto. Novilhas que apresentam no mínimo 

40% do peso corporal adulto no desmame e são recriadas em azevém e milheto atingem peso adequado 

para serem acasaladas aos 18 meses de idade. 

Palavras-chave: desempenho animal, azevém, milheto, mineral. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

O ciclo produtivo da pecuária de corte é formado por cria, recria e terminação (MARTINI, 

2019). Para o mesmo autor, a cria é a base de todo sistema produtivo da pecuária de corte, mas, a fase 

de recria das fêmeas não pode ser deixada de lado, já que está diretamente ligada ao desenvolvimento 

da fêmea, gerando impactos na idade em que esta atinge a puberdade e, consequentemente, na sua 

eficiência produtiva. A recria de novilhas de corte é um segmento da pecuária essencial para a 

reposição de fêmeas nos rebanhos. A seleção e o manejo dessas fêmeas envolvem decisões que afetam 

a produtividade futura de todo o rebanho (PATTERSON et. al, 1992). Considerando que o 

desenvolvimento corporal desses animais antes de ingressar na fase de cria representa importante 

colaboração na vida reprodutiva tanto da vaca quanto dos seus produtos, é importante entender a função 

da suplementação mineral. 

Para melhorar a eficiência biológica do rebanho, é imprescindível que as novilhas atinjam a 

puberdade precocemente e sejam acasaladas o mais cedo possível, uma vez que, segundo Pilau e 

Lobato (2009), o desempenho reprodutivo das fêmeas é o fator mais importante na produção de 

bovinos. Dessa forma, torna-se claro, a necessidade de que sejam aplicadas técnicas de manejo de 

pastagens e fornecimento de suplementos para os animais em pastejo (VICENTE, 2022). Planos 

nutricionais adequados permitem a antecipação à primeira ovulação, pois garantem o aumento dos 

pulsos de hormônio luteinizante, aumento do tamanho dos folículos ovarianos e aumento da secreção de 

estrógeno (SILVA et. al, 2018). O peso corporal é um fator significativo para o início da puberdade de 

novilhas de corte, sendo mais determinante para o início da ciclicidade ovariana do que a idade 

(MALUF, 2002). A antecipação da puberdade pode estar relacionada à altas taxas de ganho de peso, 

que consequentemente resultam em maior peso corporal e adequado escore de condição corporal 

(JAUME, et. al, 2000). 

Dickinson, et. al, (2019) indicam que para que as novilhas alcancem a puberdade, deve ser 

atingido de 55 a 65% do peso corporal adulto até o início da estação reprodutiva. O ganho individual ao 

primeiro inverno e o peso corporal aos 18 meses constituem fatores determinantes para que novilhas de 

corte entrem em fase reprodutiva entre 18 e 20 meses de idade (ROCHA et. al, 2004). Considerando 

que os minerais fazem parte do desenvolvimento muscular e ósseo durante o crescimento dos animais, 
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faz-se necessário o aprofundamento nas pesquisas com suplementação mineral para animais em pastejo, 

unindo a composição mineral de cada espécie forrageira com a exigência em minerais de cada categoria 

animal. 

Paula e Silva (2015) concluem que o melhoramento animal através do uso de suplemento 

energético em novilhas, tende a agregar valor à cadeia produtiva da pecuária de corte, trazendo como 

vantagens: 1. o aumento do valor genético dos animais, o que significa animais mais eficientes em 

produção, rendimento, precocidade, qualidade de carne, entre outras características; e 2. o aumento na 

produtividade sem depender da expansão de novas áreas, tornando-se também uma vantagem 

ambiental. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os procedimentos experimentais foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

da Universidade Federal de Santa Maria, RS pelo protocolo no 4083270919. O experimento foi 

desenvolvido em área da Universidade Federal de Santa Maria, localizado na região fisiográfica 

denominada Depressão Central, no estado do Rio Grande do Sul. O clima da região é Cfa, subtropical 

úmido, segundo a classificação de Köppen e o solo é classificado como Argissolo Vermelho distrófico 

arênico (EMBRAPA, 2006) apresentando os seguintes valores médios: pH- H2O: 5,3%; argila: 25 m/V; 

P: 8,8 mg/L; K: 110,9mg/L; %MO: 2,7 m/V; Al3+: 0,31 cmol/L; Ca+2: 3,5 cmol/L; Mg+2: 1,9 cmol/L; 

CTC pH7: 11,5. 

As avaliações de campo foram realizadas durante o período de utilização do azevém (Lolium 

multiflorum Lam.) no período de 19 de agosto a 12 de novembro de 2018 e durante o período de 

utilização do milheto (Penissetum americanum Leeke) de 30 de janeiro a 7 de abril de 2019, totalizando 

152 dias. Os períodos de pastejo, que corresponderam às avaliações do pasto e animais foram de 28 dias 

no inverno e 21 dias no verão. As variáveis de desempenho reprodutivas foram avaliadas no início da 

utilização do azevém e no final da utilização do milheto. Os dados meteorológicos referentes aos meses 

que compreenderam o período experimental foram obtidos junto a Estação Meteorológica da 

Universidade Federal de Santa Maria (Tabela 1). 
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A área experimental de 6,4 hectares foi subdividida em oito unidades experimentais de 0,8 

hectares cada. A pastagem de azevém foi estabelecida em maio de 2018, utilizando 40 kg/ha de 

sementes distribuídas à lanço no solo preparado com uma gradagem leve. Nessa ocasião foi feita a 

fertilização com aplicação de 200 kg por hectare de adubo da fórmula 5-20-20. A pastagem de milheto 

foi estabelecida na mesma área em dezembro de 2018, utilizando 34 kg por hectare de sementes 

distribuídas em linha por meio de plantio direto sobre a palhada do azevém. Na mesma ocasião da 

semeadura foi realizada a fertilização utilizando 200 kg por hectare de adubo da fórmula 5-20-20. Foi 

realizada uma roçada de homogeneização da altura do dossel em 21/01/2019 a 30 cm de altura. 

Os animais experimentais foram novilhas Angus com idade inicial de 10 meses e peso médio de 

182,9 ± 15 kg, sendo utilizado 3 novilhas teste por unidade experimental e um número variável de 

novilhas para regular a massa de forragem e altura do dossel. Os sistemas alimentares foram “sal 

comum” – novilhas recebendo sal comum em pastagem de azevém dos 10 aos 13 meses de idade e em 

pastagem de milheto dos 15 aos 18 meses de idade e “sal energético” - novilhas recebendo sal 

energético em pastagem de azevém dos 10 aos 13 meses de idade e em pastagem de milheto dos 15 aos 

18 meses de idade. 

Os suplementos minerais utilizados foram fornecidos em comedouros cobertos prevendo um 

consumo equivalente a 0,01% do peso corporal de sal comum e 0,03% do peso corporal de sal 

energético acrescido de 20% para posterior cálculo do consumo individual. O fornecimento ocorreu de 

acordo com o consumo dos animais e de acordo com a lotação na unidade experimental. As sobras 

foram coletadas e secas em estufa de ar forçado a 55ºC e posteriormente pesadas. O consumo individual 

foi calculado pela quantidade fornecida subtraída das sobras. Esse valor foi dividido pelo número de 

dias de consumo e o resultado dividido pela lotação durante os dias em que essa quantidade foi 

consumida, obtendo-se o consumo em porcentagem do peso corporal. No início de cada período 

experimental as novilhas foram submetidas a jejum de sólidos e líquidos de 12 horas para pesagem. O 

ganho médio diário foi obtido pela diferença de peso entre as pesagens, dividido pelo número de dias 

do período. A composição dos suplementos está presente na Tabela 2. 
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O método de lotação foi o contínuo, utilizando novilhas reguladoras para manter a massa de 

forragem em 1500 kg/ha de matéria seca (MS) durante a utilização do azevém e 2500 kg/ha de MS 

durante a utilização do milheto. O ajuste da taxa de lotação foi realizado de acordo com a metodologia 

descrita por Heringer e Carvalho (2002). A massa de forragem foi avaliada a cada quatorze dias, por 

meio da técnica de estimativa visual com dupla amostragem. A simulação de pastejo foi realizada de 

acordo com a metodologia descrita por Euclides et. al, (1992). 

No início de cada período experimental as novilhas foram submetidas a jejum de sólidos e 

líquidos de 12 horas para posterior pesagem e avaliação do escore de condição corporal (ECC). A 

avaliação do ECC foi realizada por três avaliadores treinados, utilizando a metodologia desenvolvida 

por Lowman et. al, (1973), que utiliza uma escala de 1 a 5, sendo considerado ECC 1 o animal muito 

magro e ECC 5 o animal muito gordo. O ganho médio diário foi obtido pela diferença de peso entre as 

pesagens, dividido pelo número de dias do período. Na mesma ocasião da primeira e última pesagem 

foi realizada a medida da altura de garupa utilizando uma régua denominada bengala de Thompson. A 

relação peso:altura foi calculada com os dados de peso corporal e altura de garupa (BIF, 1996). O 

escore do trato reprodutivo foi avaliado nos dias quatro de dezembro de 2018 e oito de abril de 2019. 

Foi utilizada a metodologia descrita por Anderson et. al, (1991), sendo as novilhas agrupadas em 

categorias conforme o ETR em púberes (ETR = 4 e 5), pré-púberes (ETR = 3) e infantis (ETR = 1 ou 

2). Para realizar essa avaliação foi realizada a ultrassonografia do trato reprodutivo das novilhas com a 

finalidade de medir as estruturas do trato reprodutivo e verificar a presença de corpo lúteo. As 

estruturas medidas estão na Tabela 3. Para melhor avaliação, foi utilizado o método recomendado por 

Fox et. al, (1988) para o sucesso no acasalamento precoce. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas repetidas no tempo, 

dois sistemas alimentares e quatro repetições. Para comparar os sistemas alimentares, as variáveis que 

apresentaram normalidade foram avaliadas considerando o efeito fixo do sistema alimentar, períodos de 

avaliação e suas interações e os efeitos aleatórios do resíduo e de piquetes aninhados nos sistemas 

alimentares, utilizando o procedimento MIXED do SAS, versão 8.2. 
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Quando observadas diferenças, as médias entre os sistemas alimentares e períodos de avaliação 

foram comparadas utilizando o recurso lsmeans. A interação entre sistemas alimentares e períodos de 

avaliação foi desdobrada quando significativa a 5% de probabilidade. As variáveis coletadas apenas no 

início e no fim do experimento foram avaliadas seguindo a estrutura de um delineamento inteiramente 

ao acaso, com dois tratamentos e as repetições constituídas pelas novilhas. As novilhas, independente 

do sistema alimentar, foram agrupadas de acordo com o peso corporal final, maior ou menor que 65% 

do peso corporal adulto (450 kg), considerado mínimo para início da puberdade. As novilhas também 

foram agrupadas de acordo com a relação peso corporal: altura da garupa, maior ou menor que 2,53, 

considera mínima para início da puberdade.  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O peso inicial das novilhas foi semelhante entre os tratamentos (182,9 kg), assim como o PC 

final (250,3 kg), durante a utilização do azevém. O escore de condição corporal (ECC) inicial (2,9) e 

final (3,3) não apresentaram diferença entre os sistemas alimentares. Relacionando os resultados de 

desenvolvimento corporal das novilhas à caracterização estrutural da pastagem (massa de forragem, 

altura do pasto e área efetivamente pastejada), não houveram constatações relevantes. 

Não houve diferença entre sistemas alimentares para as variáveis altura de garupa inicial e 

final, relação peso altura inicial e final e escore de trato reprodutivo inicial e final. Conforme 

apresentado na Tabela 4, as novilhas foram agrupadas de acordo com a relação peso altura maior e 

menor que o valor de 2,53 kg/cm de altura de garupa. Foi observado que, independentemente do 

sistema alimentar em que as novilhas foram inseridas, a altura de garupa inicial e final durante a 

utilização do azevém foi semelhante. Já o peso corporal, tanto inicial como final, diferiu entre as 

novilhas, sendo as que atingiram relação peso altura satisfatória aos 18 meses já entraram com maior 

peso corporal no azevém e mantiveram essa relação no final. 

Ao ingressar no azevém, as novilhas com menor ou maior relação peso altura final 

apresentaram escore de condição corporal similar, conforme indicado na probabilidade (P), mas foram 
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diferentes ao final da utilização do azevém (P). Durante a utilização do azevém, o ganho médio diário 

foi maior para as novilhas (P) que atingiram a relação peso altura adequada para o acasalamento aos 18 

meses, e ao encerrar o pastejo do azevém, diferiram no escore de trato reprodutivo diferente (P). 

Ainda, seguindo os dados da Tabela 4, durante a utilização do milheto, não houve diferença de 

altura de garupa inicial (P) e final (P) entre as novilhas abaixo e acima da relação peso altura adequada. 

As novilhas ingressaram na pastagem de milheto com peso corporal diferente (P), assim como ao final 

da utilização (P). 

As novilhas foram agrupadas de acordo com o peso corporal ao final da utilização do milheto 

como maior ou menor que 292,5 kg (Tabela 5). Esse peso representa 65% do peso adulto para a raça 

Angus (Wiltbank et. al, 1985), e garante viabilidade bioeconômica do sistema de acasalamento precoce, 

possibilitando que essas fêmeas ingressem na categoria produtiva sem prejudicar seu próprio 

desenvolvimento corporal ainda em andamento. 

De acordo com dados apresentados na Tabela 5, as novilhas que atingiram PC maior que 

292,5kg ao final da utilização da pastagem de milheto vieram do azevém já com altura de garupa (P) e 

relação peso corporal altura (P) maiores quando comparadas às novilhas que não atingiram esse peso 

alvo. Durante a utilização do azevém, o ganho médio diário (P) não diferiu entre as novilhas mais leves 

e mais pesadas. Quando as novilhas finalizaram a utilização do azevém, o escore de trato reprodutivo 

foi semelhante (P) entre as novilhas mais leves e mais pesadas ao final do milheto. 

Ao início da utilização do milheto, as novilhas apresentaram altura de garupa semelhante, 

conforme indicado na probabilidade (P), mas diferiram ao final (P), sendo as novilhas mais pesadas, 

também mais altas que as novilhas mais leves. Não houve diferença (P) no escore de condição corporal 

das novilhas mais leves e mais pesadas ao início da utilização do milheto, porém houve diferença no 

ECC final. O milheto proporcionou um ganho médio diário semelhante (P) entre as novilhas, assim 

como o escore de trato reprodutivo, evidenciando o potencial do milheto como pasto de alta qualidade, 

possibilitando o máximo de ganho de peso mesmo entre animais menos eficientes. As novilhas 

iniciaram e finalizaram a utilização do milheto com relação peso altura diferente (P) entre os indivíduos 

mais leves e mais pesados. 
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Considerando 65% do peso adulto (Patterson et. al, 1992) e a relação peso altura maior que 

2,53 kg/cm (Fox et. al, 1988) como critérios de seleção das fêmeas aptas ao acasalamento, observamos 

que, mesmo que os pesos corporais, ECC e altura de garupa fossem semelhantes entre os tratamentos 

(sal mineral energético e sal comum), houve uma distinção entre as novilhas ao longo da utilização do 

azevém e do milheto. O peso corporal inicial foi determinante para a distinção entre as novilhas nos 

demais parâmetros reprodutivos, como observado na evolução desse critério durante a utilização dos 

pastos, quando as novilhas mais pesadas ao final do estudo já ingressaram no azevém com 41% do PC 

adulto. As novilhas que obtiveram relação peso altura inferior, ganharam no milheto 56,6 kg frente aos 

69,5 kg ganhos pelas novilhas que finalizaram acima da relação peso: altura mínima para acasalamento. 

Ao considerarmos o histórico dessas novilhas, ao ingressar no azevém todas apresentavam 

40% do peso adulto, porém houve gradativa distância entre as novilhas abaixo e acima da relação peso: 

alturaadequada, sendo que ao final da utilização do azevém as novilhas apresentaram 53% e 58% do 

peso corporal adulto, respectivamente e ao final da utilização do milheto apresentaram 62 e 70% do 

peso adulto, evidenciando que é essencial a distinção das novilhas capazes de atingir os parâmetros 

mínimos para acasalamento precoce de modo a otimizar os recursos forrageiros e financeiros capazes 

de atender as exigências desses animais e destinar às novilhas com menor capacidade de ganho de peso 

para outros sistemas alimentares menos intensivos. 

As novilhas mais leves e com menor relação peso altura não demonstraram ganho 

compensatório durante a utilização do azevém, bem como também apresentaram escore de condição 

corporal e escore de trato reprodutivo inferiores, mantendo essa diferença ao final da utilização do 

milheto. Martini et. al, (2022) observaram que o escore de condição corporal igual ou maior que três 

garantiu maior taxa de concepção quando comparado com fêmeas de menor ECC e Beretta e Lobato 

(1998) consideram que um GMD acima do intervalo entre 0,400 e 0,800 kg/dia são necessários para 

que a puberdade das fêmeas de corte seja atingida. 

Essa observação é importante para ressaltar que apesar de as novilhas apresentarem-se 

púberes, não é indicado seu ingresso no rebanho de cria por não apresentar peso adequado, o que pode 

acarretar prejuízos bioeconômicos ao sistema produtivo. Os dois grupos de novilhas tiveram a mesma 
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oportunidade de consumir pasto de elevada qualidade durante a fase de recria e ambos responderam 

com ganho médio diário excelente, porém o fator que as distinguiu foi o peso corporal inicial, ou seja, 

na desmama já poderiam ter sido selecionadas de acordo com a porcentagem do peso corporal adulto 

acima de 40%. As novilhas com peso à desmama inferior a 40% do peso adulto na desmama podem ser 

destinadas a outros sistemas alimentares menos intensivos e consequentemente, menos onerosos. 

 
 

CONCLUSÃO 

 

A suplementação mineral energética ou o fornecimento de sal comum não interferem na 

antecipação do acasalamento de novilhas de corte recriadas em pastagem cultivada de azevém e 

milheto. Novilhas que apresentam no mínimo 40% do peso corporal adulto no desmame e são recriadas 

em azevém e milheto atingem peso adequado para serem acasaladas aos 18 meses de idade. 
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Tabela 1  - Temperatura média e precipitação pluviométrica durante o período de avaliação e 

médias históricas de 1991 a 2018 em Santa Maria (RS). 

 

     Meses     

 Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr 

Médias observadas 

Precipitação 

pluviométrica 

(mm) 

128,1 240,0 101,5 245,1 176,2 266,1 83,4 136,3 210,4 

Temperatura 

média (ºC) 

13,7 19,4 20,4 23,3 24,4 26,4 24,6 22,7 21,8 

Médias históricas 

Precipitação 

pluviométrica 

(mm) 

118,5 156,5 205,0 135,2 171,2 164,2 136,5 143,3 139,7 

Temperatura 

média (ºC) 

16,3 17,4 20,0 22,2 24,6 25,6 25,0 23,5 20,7 

Fonte: Dados da Rede do INMET. 
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Tabela 2 - Composição dos suplementos minerais (Valores mínimos). 
 

 

Variáveis Sistemas Alimentares 

 SME¹ SC² 

Proteína Bruta 90 g/kg  

Cálcio 23 g/kg  

Fósforo 13,5 g/kg  

NDT 590 g/kg  

Sódio 65 g/kg 390 g/kg 

Magnésio 7000 mg/kg  

Enxofre 5000 mg/kg  

Cobre 150 mg/kg  

Ferro 500 mg/kg  

Iodo 10 mg/kg 25 mg/kg 

Manganês 400 mg/kg  

Selênio 3 mg/kg  

Cobalto 3 mg/kg  

Zinco 800 mg/kg  

Flúor 135 mg/kg  

Virginiamicina 250 mg/kg  

¹Sal mineral energético ²Sal comum 
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Tabela 3 - Descrição das medidas do escore de trato reprodutivo¹. 
 

 

Cornos uterinos   Ovários 

ETR Compr. 

(mm)² 

Tônus Compr. 

(mm)² 

Alt. 

(mm)³ 

Larg. 

(mm)⁴ 

Estruturas ovarianas 

1 < 20 Sem tônus 15 10 8 Folículos não 

palpáveis 

2 20 a 25 Sem tônus 18 12 10 Folículos de 8 mm 

3 25 a 30 Leve tônus 22 15 10 Folículos de 8 a 10 

mm 

4 30 Bom tônus 30 16 12 Folículos > 10 mm e 

possível corpo lúteo 

5 > 30 Firme 32 20 15 Folículos > 10 mm e 

corpo lúteo presente 

 

Fonte: Anderson et. al, (1991) 
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Tabela 4  - Parâmetros de desempenho e medidas corporais de novilhas de corte de 

acordo com a sua relação peso corporal: altura. 

 

Variáveis    Relação peso: altura    

   Menor que Maior que P¹ EP² 

Azevém  2,53 2,53   

Altura de garupa (cm) Inicial 

Final 

102,00 
110,54 

102,42 
113,00 

0,6694 
0,1615 

4,81 
3,39 

Peso corporal (kg) Inicial 

Final 

177,60 
242,20 

188,54 
263,33 

0,0825 
0,0144 

13,72 
12,68 

Escore de condição 

corporal 

Inicial 

Final 

2,82 
3,32 

2,92 
3,36 

0,2980 
0,0705 

0,13 
0,04 

Ganho médio diário (kg/dia) 0,764 0,883 0,0924 0,11 

Escore de trato reprodutivo  1,2 1,83 0,0705 0,39 

 
Milheto 

     

Altura de garupa (cm) Inicial 

Final 
112,72 
114,10 

113,44 
117,13 

0,8334 
0,2704 

3,38 
3,93 

Peso corporal (kg) Inicial 

Final 

226,20 
282,80 

249,00 
318,58 

0,0105 
0,0042 

11,63 
13,29 

Escore de condição 

corporal 

Inicial 

Final 

3,0 
3,32 

3,5 
3,41 

0,1079 
0,0327 

0,11 
0,06 

Ganho médio diário (kg/dia) 0,833 0,999 0,0184 0,10 

Escore de trato 

reprodutivo 

Inicial 

Final 

1,2 
4,0 

1,75 
4,4 

0,0705 
0,0341 

0,39 
0,50 

¹Probabilidade; ²Erro padrão 
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Tabela 5  - Parâmetros de desempenho e medidas corporais de novilhas de corte de 

acordo com o peso corporal final. 

 

Variáveis    Peso corporal    

  Menor que Maior que P¹ EP² 

Azevém  292,5 292,5   

Altura de garupa (cm) Inicial 

Final 

101,67 
109,85 

102,64 
113,60 

0,0173 
0,0150 

12,37 
10,50 

Escore de condição corporal Inicial 

Final 

2,85 
3,33 

2,91 
3,36 

0,1019 
0,1019 

0,06 
0,06 

Ganho médio diário (kg/dia)  0,751 0,895 0,1073 0,13 

Relação peso altura (kg/cm) Inicial 

Final 

1,73 
2,18 

1,86 
2,33 

0,0520 
0,0520 

0,08 
0,08 

Escore de trato reprodutivo  1,16 1,81 0,2031 0,59 

 
Milheto 

     

Altura de garupa (cm) Inicial 

Final 
112,53 
113,56 

113,15 
117,69 

0,7073 
0,0114 

2,98 
3,08 

Escore de condição corporal Inicial 

Final 

3,00 
3,32 

3,05 
3,41 

0,2956 
0,0716 

0,15 
0,01 

Ganho médio diário (kg/dia)  0,934 0,959 0,6400 0,14 

Relação peso altura (kg/cm) Inicial 

Final 

2,00 
2,49 

2,22 
2,72 

0,0063 
0,0018 

0,12 
0,08 

Escore de trato reprodutivo Inicial 

Final 

1,16 
3,66 

1,90 
4,36 

0,2031 
0,2031 

0,59 
1,18 

¹Probabilidade; ²Erro padrão 
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